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GLOSSÁRIO 

 

PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos.  

PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 

SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho 

SESMT – Serviço Especializado Segurança Medicina do Trabalho 

CAT - Comunicado de Acidente de Trabalho 

CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

PPP – Perfil Profissiográfico previdenciário 

LTCAT – Laudo Técnico de condições Ambientais 

CNAE – Código Nacional de Atividade Econômica. 

EPI’s – Equipamentos de Proteção Individual. 

EPC’s – Equipamentos de Proteção Coletiva. 

LER – Lesões por Esforços Repetitivos.  

DORT – Doenças Osteomuscular Relacionada ao Trabalho. 

MTB – Ministério do Trabalho. 

DRT – Delegacia Regional do Trabalho 

INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia. 

NBR – Norma Brasileira Registrada. 

NR – Normas Regulamentadoras 
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APRESENTAÇÃO 

 

O PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS (PGR) tem por 

objetivo atender o que preceitua a Portaria SEPRT n.º 6.730, de 09 de março de 

2020 publicada no D.O.U. do dia 12/03/2020, a qual modifica a NR-01 da Portaria 

3.214/78. Esta Norma Regulamentadora visa estabelecer a obrigatoriedade da 

elaboração e implementação de um programa, visando a preservação da saúde 

e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e controle da ocorrência dos riscos ambientais existentes ou que 

venham a aparecer futuramente no ambiente de trabalho, levando em 

consideração as medidas de prevenção em Segurança e Saúde do Trabalho – 

SST. 

O presente PGR estabelece, descreve e sugere as ações relativas às 

medidas de preservação da saúde e da integridade física dos trabalhadores da 

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA. 

As coletas de dados, avaliações, conclusões e recomendações, estão 

baseadas na Portaria n. 3.214/78 do Ministério do Trabalho e suas alterações, 

estando atualizadas até a presente data. Em decorrência dos diagnósticos, 

possíveis soluções serão recomendadas, com intuito de sanar problemas 

eventualmente detectados, cabendo ao órgão a decisão de adotá-los ou não. 

Após efetivadas as medidas corretivas recomendadas, há necessidade de novas 

avaliações, para constatações de eficiência das mesmas e a conclusão sobre a 

minimização ou eliminação dos riscos. 

O presente programa foi elaborado no período de junho de 2022 tendo 

como vigência o prazo de doze meses. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

1.1 Identificação da Empresa Prestadora do Serviço 
 

⮚ RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA 

⮚ CNPJ: 02.343.132/0001-41 

⮚ ENDEREÇO: Rua Presidente João Pessoa, S/N, Centro 

⮚ CIDADE: João Pessoa - PB 

⮚ GRAU DE RISCO: 3 

⮚ CNAE: 5212-5/00: Movimentação de cargas. 

 

1.2 Responsável Pela Elaboração do Programa 

 

⮚ EMPRESA RESPONSÁVEL: Biológica Engenharia 

⮚ CNPJ: 32.873.474/0001-34 

⮚ ENDEREÇO: Avenida Esperança, 117. Sala 101. 

⮚ CIDADE: João Pessoa - PB 

⮚ TELEFONE: (83) 99932-2111 

⮚ RESPONSÁVEL TÉCNICO: Pedro Henrique dos Santos Silva 

⮚ FORMAÇÃO: Engenheiro Ambiental | Eng. de Segurança do Trabalho 

⮚ CONSELHO DE CLASSE: CREA-PB: 161.513.158-2 
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2. INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) da COMPANHIA 

DOCAS DA PARAÍBA deve estar descrito em um Documento Base, que contém 

os aspectos estruturais do programa, a estratégia e metodologia de ação, forma 

de registro, manutenção e divulgação dos dados, bem como a periodicidade e a 

forma de avaliação do desenvolvimento do programa e o planejamento anual 

com o estabelecimento das metas a serem cumpridas com os prazos para sua 

implantação conforme o cronograma preestabelecido. 

O PGR constitui-se uma ferramenta de extrema importância para 

segurança e saúde dos empregados, proporcionando identificar as medidas de 

proteção do trabalhador a serem implementadas, devendo estar articulado com 

o disposto nas demais Normas Regulamentadoras, em especial com o Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) previsto na NR 07  

A Norma Regulamentadora nº 01 (NR-01) estabelece a 

obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de todos os 

empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, do 

Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), visando a preservação da saúde 

e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes 

ou que venham a existir no ambiente de trabalho. 

O PGR, ora elaborado, terá caráter de prevenção, rastreamento e 

diagnóstico precoce dos agravos à saúde relacionados ao trabalho, inclusive os 

de natureza subclínica. A aplicação do programa, de responsabilidade de todos 

os colaboradores, deverá constatar a existência de casos de doenças 

profissionais ou a possibilidade de surgirem danos irreversíveis à saúde dos 

trabalhadores. 
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Este programa será aplicado a todos os colaboradores devidamente 

registrados na COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA e tem como base os riscos 

à saúde do trabalhador, portanto é imperioso que se desenvolva junto ao 

PCMSO. 

O PGR, como todos os outros, será reavaliado anualmente em 

reunião conjunta com os responsáveis pela elaboração do PCMSO, podendo ser 

alterado a qualquer momento, sempre que necessário conforme ocorram 

mudanças das estruturas da Empresa e/ou de métodos e processos de trabalho 

e/ou avanços tecnológicos relacionados às atividades de trabalho. 

Os órgãos técnicos normativos da Empresa deverão considerar 

prioritariamente a SAÚDE e a SEGURANÇA no desenvolvimento de métodos de 

trabalho, equipamentos, estabelecimento dos locais de trabalho, atribuições de 

atividades e demais itens operacionais, quer sejam do ambiente e/ou das 

condições de trabalho. 

São descritos: as funções; as atividades exercidas em cada função; 

os equipamentos, ferramentas e materiais utilizados; os agentes observados 

(Físico, Químico, Biológico, Ergonômico e de Acidentes), de interesse para esta 

avaliação; as análises e as condições observadas. Por fim, são apresentadas as 

considerações, conclusões e recomendações julgadas necessárias. 
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3. OBJETIVO 

 

O PGR tem como objetivo a preservação da saúde e a integridade 

física dos trabalhadores, através do desenvolvimento das etapas de 

antecipação, reconhecimento, avaliação e consequentemente o controle da 

ocorrência de riscos existentes ou que venham a existir nos locais de trabalho, 

levando-se sempre em consideração a proteção do meio ambiente e dos 

recursos naturais. 

O PGR é parte integrante do conjunto mais amplo de iniciativas da 

empresa, no campo da preservação da saúde e da integridade física dos 

trabalhadores, estando articulado com o disposto nas demais Normas 

Regulamentadoras – NR. Tem ainda o objetivo de atender as obrigatoriedades 

legais, previstas nas normas aplicadas. 

Através da antecipação, identificação de fatores de risco, avaliação e 

consequente controle dos riscos existentes ou que venham a existir no ambiente 

de trabalho, as empresas poderão estabelecer critérios de pré-seleção de quais 

riscos ou de quais medidas de controle serão mais adequados e propícios para 

sua realidade. 

 O PGR objetiva também o reconhecimento e a reavaliação dos 

riscos nos diversos setores de trabalho da empresa, bem como o planejamento 

das ações prioritárias visando a eliminação ou, pelo menos, a redução desses 

riscos. 
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4. RESPONSABILIDADES 

 

4.1 Cabe ao Empregador 

 

➢ Definir, implantar e divulgar a Política de Saúde Ocupacional da 

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBAno seu todo e nas respectivas 

secretarias mediante a variação da complexidade e característica do risco 

de exposição ocupacional existente. 

➢ Cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre 

segurança e medicina do trabalho. 

➢ Auxiliar na elaboração, implantação e execução deste PGR. 

➢ Assegurar o cumprimento e eficácia do PGR. 

➢ Elaborar ordens de serviço sobre segurança e medicina do trabalho, dando 

ciência aos empregados, com os seguintes objetivos: Divulgar as obrigações 

e proibições que os empregados devam conhecer e cumprir; Dar 

conhecimento aos empregados de que serão passíveis de punição pelo 

descumprimento das ordens de serviço expedidas; Prevenir acidentes de 

trabalho dos empregados através do uso de sistemas de proteção 

adequados: EPI (EQUIPAMENTO DE PROTEÇAO INDIVIDUAL) e 

implantação de EPC (EQUIPAMENTO DE PROTEÇAO COLETIVA) em 

maquinas, equipamentos e demais proteções em locais com exposição dos 

empregados a riscos de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. 

➢ Orientar e conscientizar sobre saúde, segurança e meio ambiente de 

trabalho por meio de cartazes, comunicados, meios eletrônicos e através de 

diálogos de segurança: - pequenas reuniões antes do início do trabalho entre 

encarregados e empregados sob supervisão da equipe de profissionais do 

SESMT. 

➢ Determinar os procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente 

ou doença relacionada ao trabalho. 

➢ Adotar medidas determinadas pelo MTE (Ministério do Trabalho e Emprego), 

INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) e outros órgãos normativos, 
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quando necessárias e indicadas pelo SESMT. 

➢ Adotar medidas para eliminar ou neutralizar a insalubridade e as condições 

de risco grave e iminente de trabalho. 

➢ Eliminar riscos profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho e 

nas obras ou serviços contratados de terceiros; 

➢ Fornecer meios para prevenir e limitar tais riscos de acordo com as medidas 

adotadas e indicadas neste documento. 

➢ Emitir a Comunicação de Acidente do Trabalho (CAT) e o Relatório Interno 

de Acidente de Trabalho (RIAT). 

➢ Promover treinamento como instrumento de informação e formação para 

todos os Chefes e Coordenadores e/ou outros que deleguem atribuições de 

trabalho, que constantemente deverão envolver-se nos aspectos deste 

programa de prevenção. 

➢ Permitir que representantes dos colaboradores, através da CIPA, 

acompanhem a fiscalização dos preceitos legais e regulamentares sobre 

Segurança e Medicina do Trabalho. 

➢ Exigir cópia do PGR (Programa de Prevenção de Riscos), PCMSO 

(Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional) relacionados às 

empreiteiras contratadas e empresas responsáveis (empregadores) pelos 

trabalhadores terceirizados ou que prestem serviço à COMPANHIA DOCAS 

DA PARAÍBA que venham a desenvolver atividades, antecedendo o início 

destas, para que oportunamente possam ser feitas as verificações pelo 

SESMT, fiscalizando rigorosamente que os mesmos sejam efetivamente 

disponibilizados e cumpridos.  

➢ Exigir dos fornecedores de produtos químicos a FISPQ (FICHA 

INFORMAÇÃO E SEGURANÇA DE PRODUTOS QUIMICOS) de todos os 

produtos, impondo como condição de compra o envio de cópias das FISPQ 

para o engenheiro responsável pelo PGR. 

➢ Garantir a aquisição de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) 

custeados (comprovadamente) sem ânus para o Colaborador (empregado), 

com recursos próprios do orçamento; 
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➢ Garantir a disponibilização de EPC’s (Equipamentos de Proteção Coletiva) 

nos ambientes e postos de trabalho, visando o efetivo controle das fontes 

emissoras de riscos. 

➢ Garantir a disponibilização de Condições de Trabalho dentro de aspectos 

ergonômicos adequados, notadamente visando os aspectos da Ergonomia 

Física, Cognitiva e Organizacional. 

➢ Desenvolver atividades que propiciem um ambiente interno (e externo) o 

mais saudável possível, eliminando ou atenuando os agentes agressivos 

quer sejam do aspecto moral, social, mental e físico, visando preservar a 

capacidade laborativa e a saúde integral dos Colaboradores e demais 

trabalhadores que atuam no âmbito da COMPANHIA DOCAS DA 

PARAÍBA. 

 

4.2 Cabe ao Colaborador 

➢ Colaborar, divulgar e participar do PGR; 

➢ Comunicar ao seu superior hierárquico sobre fatos ou ocorrências que 

possam indicar riscos, incluindo de acidentes, e sua saúde ou a de outros 

colaboradores; 

➢ Cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e 

medicina do trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas pela 

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA (empregador); 

➢ Usar os EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual), que deverão ser 

adquiridos com recursos da empresa e que por elas devem ser fornecidos 

e/ou substituídos sempre que necessário e/ou indicado, sob treinamento e 

orientação da equipe do SESMT; 

➢ Colaborar com a aplicação das Normas Regulamentadoras - NR e deste 

PGR. 
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4.3 Observações 

✓ Constitui ato faltoso a recusa injustificada do Colaborador/empregado ao 

cumprimento do disposto acima. 

✓ O não cumprimento das disposições legais e regulamentares sobre 

segurança e medicina do trabalho acarretará ao empregador a aplicação 

das penalidades previstas na legislação pertinente. 

✓ Comprovada pelo empregador a situação de grave e iminente risco, não 

poderá ser exigida a volta dos trabalhadores a atividade, enquanto não 

sejam tomadas as medidas corretivas. 
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5. CONCEITOS E DEFINIÇÕES  

 

➢ ACIDENTE - É o evento indesejável que resulta em morte, doença, lesão, 

danos ou outras perdas. 

➢ AGENTES BIOLÓGICOS – São os microrganismos tais como bactérias, 

fungos, parasitas, protozoários, vírus, etc., que podem causar doenças aos 

trabalhadores a eles expostos. 

➢ AGENTES FÍSICOS – São as diversas formas de energia a que possam 

estar expostos os trabalhadores, tais como ruído, vibrações, pressões 

anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não-

ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom. 

➢ ATIVIDADE LEVE – Atividade na qual o trabalhador despende pequena 

quantidade de energia, tal como aquela desenvolvida quando sentado ou em 

pé diante de bancada ou máquina, com movimentos moderados dos braços, 

troncos e ou pernas. 

➢ ATIVIDADE MODERADA – Atividade na qual o trabalhador despende 

quantidade média de energia, tal como aquela desenvolvida quando em pé 

diante de bancada ou máquina, com movimentos vigorosos dos braços, 

troncos e ou pernas. 

➢ ATIVIDADE PESADA – Atividade na qual o trabalhador despende grande 

quantidade de energia, tal como aquela desenvolvida para levantar, 

empurrar ou arrastar pesos. Atividade fatigante. 

➢ AGENTES QUÍMICOS – São substâncias, compostos ou produtos que 

possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, 

fumos, neblinas, névoas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da 

atividade de exposição, possam ficar em contato ou ser absorvidas pelo 

organismo através da pele ou por ingestão. 

➢ AVALIAÇÃO QUALITATIVA – É o levantamento dos agentes de riscos e 

os tempos de exposição, associados a cada atividade/função desenvolvida 

no estabelecimento. 
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➢ AVALIAÇÃO QUANTITATIVA – É a medição do risco imediatamente após 

as considerações qualitativas, guardando atenção especial à essência do 

risco e ao tempo de exposição. 

➢ EPC – Equipamento de Proteção Coletiva.  

➢ EPI – Equipamento de Proteção Individual.  

➢ EXPOSIÇÃO CONTÍNUA – É aquela que ocorre de forma habitual ao longo 

da jornada de trabalho ou que não pode ser dissociada da atividade 

exercida. Habitual: usual, costumeiro, frequente. Têm caráter permanente. 

Jornada de trabalho: um dia de trabalho. 

➢ EXPOSIÇÃO INTERMITENTE – É aquela que ocorre de forma não 

contínua, que tem interrupções ou intervalos regulares, ao longo da jornada 

de trabalho. 

➢ EXPOSIÇÃO EVENTUAL – É aquela que ocorre de forma não programada, 

incerta, casual, que depende de fatores adversos, fora do habitual. 

➢ FONTE GERADORA – É o equipamento ou processo gerador de um ou 

mais agente de risco. 

➢ GRUPO HOMOGÊNEO DE EXPOSIÇÃO – Grupo de trabalhadores 

expostos a um ou mais agentes de risco, nas mesmas condições de 

intensidade e exposição. Intensidade: quantificação do agente de risco. 

➢ INCIDENTE – É o evento que resultou em acidente ou teve potencial para 

resultar em acidente. O termo “incidente” inclui “quase-acidente”. 

➢ LIMITE DE TOLERÂNCIA – É a concentração, intensidade ou tempo 

relacionado ao agente de risco, cuja exposição não cause danos à saúde do 

trabalhador. 

➢ MEDIDAS DE CONTROLE OU MITIGAÇÃO – São medidas aplicadas 

preferencialmente na fonte geradora, na trajetória, nos métodos e processos 

de trabalho e, em Último caso, nos trabalhadores expostos, a fim de eliminar 

ou reduzir sua exposição aos agentes de risco. 

➢ NÍVEL DE AÇÃO – É o valor a partir do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas, de forma a minimizar a probabilidade de que exposições a 

agentes de riscos ultrapassem os limites de exposição. Para agentes 
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químicos, a metade dos limites de tolerância estabelecidos na legislação 

pertinente. Para ruído, a dose de 0,5, conforme estabelecido na legislação 

pertinente. 

➢ RISCOS AMBIENTAIS – São os agentes de risco entendidos como agentes 

biológicos, fiscos e químicos que, em função de sua natureza, concentração, 

intensidade ou tempo de exposição são capazes de causar danos à saúde. 

➢ TRAJETÓRIA – É o meio que o agente de risco percorre entre a fonte 

geradora e o trabalhador. Para fins desta instrução, entender “Trajetória” 

como “Forma de Contato”. 

Segundo a Norma Regulamentadora no 9 (Programa de Prevenção 

de Riscos Ambientais), consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, 

químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de 

sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes 

de causar danos à saúde do trabalhador. 

Consideraram-se agentes físicos as diversas formas de energia a 

que possam estar expostos os trabalhadores, tais como, ruídos, vibrações, 

pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não 

ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom. 

Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou 

produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de 

poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores ou que, pela natureza da 

atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo 

através da pele ou por ingestão. 

Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fungos, bacilos, 

parasitas, protozoários, vírus, entre outros. 

Além dos Riscos Ambientais previstos na NR-9 (Riscos Físicos, 

Químicos e Biológicos), há dois agentes que devem ser levados em conta os 

Riscos Ergonômicos e Riscos de Acidentes. 

✓ Agentes Ergonômicos: O estudo dos agentes ergonômicos visa 

estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de 
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trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a 

proporcionar o máximo de conforto, segurança e desempenho ao 

trabalhador. As condições de trabalho incluem aspectos relacionados ao 

levantamento, transporte e movimentação de materiais, ao mobiliário, aos 

equipamentos e às condições ambientais do posto de trabalho, bem como a 

própria organização do trabalho, conforme NR - 17. 

 

✓ Agentes de Acidentes: Caracterizam-se pela presença e/ou contato do 

Homem com máquinas, objetos escoriantes, cortantes, abrasivos e 

perfuro - cortantes, explosivos, inflamáveis, choques elétricos e outros 

capazes de causar danos à saúde do trabalhador. Estão incluídos: arranjo 

físico inadequado, máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas 

defeituosas e/ou impróprias, instalações elétricas inadequadas 

(aterramento), sinalização (ausências de indicação de risco), edificações 

(pisos inadequados, escadas impróprias), probabilidade de incêndio e 

explosão (riscos com produtos inflamáveis, sobrecarga elétrica), 

luminosidade deficiente, ventilação deficiente, etc. 
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6. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DO INVENTÁRIO DE RISCOS 

6.1 Metodologia de Avaliação 

Utilizando recomendação da FUNDACENTRO, a gradação de 

severidade e probabilidade será realizada através da avaliação semi- qualitativa 

conforme tabelas da American Industrial Hygiene Association (AIHA), AZ/NZS 

4360 e European Comission. Todas possuem gradação de 1 a 5 que irão 

determinar a classificação da severidade e probabilidade. 

As gradações de probabilidade são 5(cinco): Rara (1); Pouco Provável 

(2); Possível (3); Provável (4) e Muito Provável (5). Nas avaliações qualitativas 

de acordo com o controle e exposição ao risco, determina-se de 1 a 5 o nível de 

probabilidade. Em avaliação quantitativas, a probabilidade é classificada de 

acordo com a porcentagem do valor de exposição ao Limite de Exposição 

Ocupacional (LEO). 

6.1.1 Tabelas de Gradação 

Esta etapa envolve a análise de novos projetos, instalações, produtos, 

métodos ou processos do trabalho ou modificação das já existentes, visando 

identificar os riscos potenciais e introduzir medidas de proteção para sua redução 

ou eliminação. 

O processo de reconhecimento consiste em avaliar qualitativa e/ou 

quantitativamente os riscos existentes, devendo ser aplicáveis os seguintes 

itens: 

a) Identificação; 

b) Determinação e localização das fontes geradoras; 

c) Identificações das trajetórias e dos meios de propagação dos agentes no 

ambiente de trabalho; 

d) Identificação das funções e determinação do número de trabalhadores 

expostos; 
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e) Caracterização das atividades e do tipo de exposição; 

f) Obtenção de dados existentes na empresa indicativos

 de possível comprometimento da saúde, decorrentes do trabalho; 

g) Os possíveis danos à saúde relacionada aos riscos identificados, 

disponíveis na literatura técnica; 

h) Descrição das medidas de controle existentes. 

Limite de Exposição Ocupacional (LEO) AIHA 2015 (Avaliação sem 
considerar uso do EPI) 

 

Nível Categoria Nível de Exposição 

1 Exposição a níveis muito baixo Exposição <10% LEO 

2 Exposição baixa Exposição <10% e <50% LEO 

3 Exposição moderada Exposição >50% e <100% LEO 

4 Exposição excessiva Exposição >100% a 500% LEO 

5 Exposição muito excessiva Exposição a 5 x LEO 
 

 
Estimativa de Probabilidade: Substância Químicas 

 

Nível Inalação/Contato direto Condições da atividade 

1 Sem possibilidade Sistema ¹ totalmente fechado 

2 Baixa possibilidade 
Sistema ¹ fechado, com pouca possibilidade de 

exposição durante a atividade 

3 Pouca possibilidade 
Sistema ¹ semiaberto/sistema aberto com ventilação 

automática e barreira de controle 

4 Média possibilidade 
Sistema ¹ aberto, ventilação passiva e barreiras 

protetoras 

5 Alta possibilidade Sistema ¹ aberto sem ventilação 
 

 
Estimativa de Probabilidade: Controle Existente x Medidas Preventivas 

(Riscos Biológico/Ergonômico e Mecânico) 
 

Nível Categoria Medidas preventivas 

1 Controle excelente 
Representa a melhor tecnologia ou prática de controle 

disponível 

2 Controle em conformidade legal 
Controle seguindo as norma legais, mantido 

adequadamente 

3 
Controle com pequenas 

deficiências 
Controle adequado com pequenas deficiências na 

operação ou manutenção 

4 Controle deficiente Controle incompleto ou com deficiências relevante 

5 Controle inexistente 
As medidas de controle são inexistentes ou totalmente 

inadequadas 
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Estimativa de Severidade AIHA 2015 (Avaliação qualitativa para Riscos 

Ocupacionais 
 

Nível Definições 

1 Lesão leve sem necessidade de atenção médica, incômodos ou mal estar 

2 Lesão ou doenças serias reversíveis 

3 Lesão ou doenças críticas irreversíveis que podem limitar a capacidade funcional 

4 Lesão ou doença incapacitante ou mortal 

5 Morte ou incapacidades múltiplas (>10) 
 

6.1.2 Reconhecimento dos Riscos 

Sempre que necessário, deverá ser feita a avaliação quantitativa dos 

riscos envolvidos, para: 

a) comprovar o controle da exposição ou a inexistência dos riscos 

identificados na etapa de reconhecimento; 

b) dimensionar a exposição dos trabalhadores; 

c) verificar a eficácia das medidas de controle. 

No caso especifico o reconhecimento dos riscos foi feito mapeando-

se vários fatores: identificação dos agentes, sua fonte propagadora, seu meio de 

propagação, o número de trabalhadores expostos, da função e atividades 

desses, do tempo de exposição, obtenção de dados já existentes na empresa 

(Mapas de Risco, Análise Preliminar de Risco e levantamento de risco nos 

postos de trabalho), das medidas de controle existente, indicativos de possível 

comprometimento da saúde decorrentes do trabalho e possíveis danos à saúde. 

A Análise Preliminar de Riscos (APR) foi feita através de visitas ao 

empreendimento, com observações diretas e conversas com os funcionários. 

Através da aplicação de uma metodologia empírica (adaptado de 

MULHAUSEN & DAMIANO (1998) e Apêndice D da BS 8800 (BSI, 1996), BSI – 

British Standard Institution) determina-se a prioridade de ações corretivas a 

serem tomadas, envolvendo a probabilidade de ocorrência e a severidade do 

evento. Para cada risco identificado, avalia-se a probabilidade de ocorrência do 

evento. 
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Matriz de Riscos 5 X 5 baseada na Metodologia AIHA 2015 

 

 

6.1.3 Conteúdo mínimo do Inventário de Riscos 

De acordo com o item 1.5.7.3.2 da NR 01, o Inventário de Riscos 

Ocupacionais deve contemplar, no mínimo, as seguintes informações: 

1. caracterização dos processos e ambientes de trabalho 

2. caracterização das atividades; 

3. descrição de perigos e de possíveis lesões ou agravos à saúde dos 

trabalhadores, com a identificação das fontes ou circunstâncias, descrição 

de riscos gerados pelos perigos, com a indicação dos grupos de 

trabalhadores sujeitos a esses riscos, e descrição de medidas de 

prevenção implementadas; 

4. dados da análise preliminar ou do monitoramento das exposições a 

agentes físicos, químicos e biológicos e os resultados da avaliação de 

ergonomia nos termos da NR-17; 

5. avaliação dos riscos, incluindo a classificação para fins de elaboração do 

plano de ação; e 

6. Critérios adotados para avaliação dos riscos e tomada de decisão. 
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7. CARACTERISTICAS DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

 

Setor Cargo 
Nº de 

Funcionários 

ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

ASSESSORIA ESPECIAL 1 

CHEFE DE CONTABILIDADE 1 

GERENTE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 1 

ADMINISTRADORA 1 

ESTAGIÁRIO 2 

ENGENHARIA 

ASSESSOR DE GESTÃO E 
PATRIMÔNIO 

1 

CHEFE DE OBRAS E CONSERVAÇÃO 1 

CHEFE DE TRÁFEGO 1 

ENGENHEIRO 1 

ESTAGIÁRIO 1 

GABINETE 

CHEFE DE GABINETE 1 

SECRETÁRIA DA PRESIDÊNCIA 1 

SECRETÁRIA DA VICEPRESIDÊNCIA 1 

GUARDA 
COORDENADOR DA GUARDA 1 

SUPERVISOR DE SEGURANÇA 1 

JURÍDICO 

ASSESSOR JURÍDICO 1 

SUPERVISOR ESPECIAL 1 

ADVOGADO 1 

ESTAGIÁRIO 1 

LICITAÇÃO 
CHEFE DE LICITAÇÃO 1 

SUPERVISOR ESPECIAL 2 

MEIO AMBIENTE 

SUPERVISOR ESPECIAL 1 

TÉCNICO MEIO AMBIENTE 1 

ESTAGIÁRIO 1 

OPERAÇÕES/FATURAMENTO 

ASSESSORIA ESPECIAL 2 

SUPERVISOR ESPECIAL 1 

GERENTE DE OPERAÇÕES 1 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 1 

PLANEJAMENTO 

ASSESSOR DE PLANEJAMENTO 1 

ASSESSOR ESPECIAL DE COMÉRCIO 1 

ESTAGIÁRIO 1 

PRESIDÊNCIA 
PRESIDENTE 1 

VICE-PRESIDENTE 1 

RH 
CHEFE DE RECURSOS HUMANOS 1 

ESTAGIÁRIO 1 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
ASSESSORIA ESPECIAL 1 

TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 1 

TI 
CHEFE DE TI 1 

ESTAGIÁRIO 1 

Tabela 7.1: Identificação dos Setores e Cargos.  

 

 



 
 

  
 
  
 
 

22 
 

8. INVENTÁRIO DE RISCOS POR FUNÇÃO 

 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Administrativo 
Financeiro 

Assessoria 
Especial 

4110-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos de comunicação interna; Auxiliar nos processos de gestão 
da Companhia; Auxiliar nos processos de gestão de frota de navio; 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Administrativo 
Financeiro 

Chefe de 
Contabilidade 

2522-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Coordena e supervisiona as atividades da contabilidade geral da empresa e 
escrituração fiscal visando assegurar que todos os lançamentos e registros sejam 
feitos de acordo com os princípios e normas contábeis e legislação pertinente, 
dentro dos prazos e procedimentos estabelecidos pela empresa. Prepara e 
formata os fechamentos, quadros demonstrativos e relatórios periódicos para 
contabilização dos resultados e posição econômica financeira da empresa para 
atender a legislação pertinente e apreciação dos superiores 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Administrativo 
Financeiro 

Gerente 
Administrativo e 

Financeiro 
4131-10 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Coordena e supervisiona as atividades da contabilidade geral da empresa e 
escrituração fiscal visando assegurar que todos os lançamentos e registros sejam 
feitos de acordo com os princípios e normas contábeis e legislação pertinente, 
dentro dos prazos e procedimentos estabelecidos pela empresa. Prepara e 
formata os fechamentos, quadros demonstrativos e relatórios periódicos para 
contabilização dos resultados e posição econômica financeira da empresa para 
atender a legislação pertinente e apreciação dos superiores 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Administrativo 
Financeiro 

Administrador 2521-05 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

É responsável por acompanhar de forma tática as rotinas e processos da 
organização; Conhece profundamente todos os processos de negócios e seus 
impactos no dia-a-dia da operação; É responsável pelo planejamento estratégico 
administrativo da organização. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Administrativo 
Financeiro 

Estagiário - 2 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os processos da área; atuar na 
criação, alimentação e controle de planilhas; realizar contatos com fornecedores; 
Auxiliar no controle de contas à pagar e receber; Negociar e realizar pagamentos; 
Auxiliar no controle de fluxo de caixa; Emissão notas fiscais; Emissão de relatório 
de custos; Auxiliar no controle dos cartões corporativos; Buscar melhorias para 
os processos da área; 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Gabinete 
Chefe de 
Gabinete 

1114-15 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela agenda e assessoramento direto à Presidência. É responsável 
por acompanhar de forma tática as rotinas e processos da organização; Conhece 
profundamente todos os processos e seus impactos no dia-a-dia da operação; É 
responsável pelo planejamento estratégico administrativo da organização. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Gabinete 
Secretária da 
Presidência 

2523-05 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela agenda e assessoramento direto à Presidência. Assessoram os 
executivos no desempenho de suas funções, gerenciando informações, 
auxiliando na execução de suas tarefas administrativas e em reuniões, marcando 
e cancelando compromissos. É responsável por acompanhar de forma tática as 
rotinas e processos da organização; Conhece profundamente todos os processos 
e seus impactos no dia-a-dia da operação; É responsável pelo planejamento 
estratégico administrativo da organização.  

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

29 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Gabinete 
Secretária da 
Presidência 

2523-05 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela agenda e assessoramento direto à Presidência. Assessoram os 
executivos no desempenho de suas funções, gerenciando informações, 
auxiliando na execução de suas tarefas administrativas e em reuniões, marcando 
e cancelando compromissos. É responsável por acompanhar de forma tática as 
rotinas e processos da organização; Conhece profundamente todos os processos 
e seus impactos no dia-a-dia da operação; É responsável pelo planejamento 
estratégico administrativo da organização.  

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

30 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Gabinete 
Secretária da  

Vice Presidência 
2523-05 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela agenda e assessoramento direto à Vice Presidência. Assessoram 
os executivos no desempenho de suas funções, gerenciando informações, 
auxiliando na execução de suas tarefas administrativas e em reuniões, marcando 
e cancelando compromissos. É responsável por acompanhar de forma tática as 
rotinas e processos da organização; Conhece profundamente todos os processos 
e seus impactos no dia-a-dia da operação; É responsável pelo planejamento 
estratégico administrativo da organização.  

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

31 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Jurídico Assessor Jurídico 2410-40 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Presta assessoria jurídica nas áreas comercial, cível, tributária, trabalhista, entre 
outras, tanto nos aspectos preventivos quanto na administração do contencioso, 
sugerindo medidas a tomar para resguardar os interesses e dar segurança jurídica 
aos atos e decisões da empresa. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

32 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Jurídico 
Supervisor 

Especial 
2410-05 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Planeja, controla e dirige as atividades da área, em assuntos sobre questões 
cíveis, tributárias, societárias, entre outras, de acordo com as determinações da 
alta administração. Elabora e acompanha ações judiciais contra terceiros, 
defendendo os interesses da empresa. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

33 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Jurídico Advogado 2410-05 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Planeja, controla e dirige as atividades da área, em assuntos sobre questões 
cíveis, tributárias, societárias, entre outras, de acordo com as determinações da 
alta administração. Elabora e acompanha ações judiciais contra terceiros, 
defendendo os interesses da empresa. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

34 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Jurídico Estagiário - 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os processos da área, em 
assuntos sobre questões cíveis, tributárias, societárias, entre outras, de acordo 
com as determinações da alta administração. Auxilia e acompanha ações judiciais 
contra terceiros, defendendo os interesses da empresa. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

35 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Licitação Chefe de Licitação 2531-20 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pelos Contratos Licitatórios. Identifica processos de licitações 
públicas, acompanha a análise dos editais, em conformidade com os produtos da 
empresa. Faz estudo de mercado, analisa concorrentes e define os preços para 
competição na licitação 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

36 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Licitação 
Supervisor 

Especial 
2531-20 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliam diversos setores de maneira administrativa. Auxiliam contratos 
Licitatórios. Identifica processos de licitações públicas, acompanha a análise dos 
editais, em conformidade com os produtos da empresa. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

37 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Operações e 
Faturamento 

Assessoria 
Especial 

4131-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliam diversos setores de maneira administrativa. Auxiliam o setor de 
operações. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

38 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Operações e 
Faturamento 

Supervisor 
Especial 

4131-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliam diversos setores de maneira administrativa. Auxiliam o setor de 
operações. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

39 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Operações e 
Faturamento 

Assistente 
Administrativo 

4131-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os processos da área; atuar na 
criação, alimentação e controle de planilhas; realizar contatos com fornecedores; 
Auxiliar no controle de contas à pagar e receber; Negociar e realizar pagamentos; 
Auxiliar no controle de fluxo de caixa; Emissão notas fiscais; Emissão de relatório 
de custos; Auxiliar no controle dos cartões corporativos; Buscar melhorias para 
os processos da área; 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

40 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Planejamento 
Assessor de 

Planejamento 
1115-10 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Exerce as atividades de coordenação do planejamento de maneira geral. Auxiliar 
nos processos e projetos de melhoria para os processos da área; atuar na criação, 
alimentação e controle de planilhas; realizar contatos com fornecedores; Auxiliar 
no controle de contas à pagar e receber. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

41 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Planejamento 
Assessor Especial 

de Comércio 
1115-10 1 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Exerce as atividades de coordenação do planejamento de maneira geral. Auxiliar 
nos processos e projetos de melhoria para os processos da área; atuar na criação, 
alimentação e controle de planilhas; realizar contatos com fornecedores; Auxiliar 
no controle de contas à pagar e receber. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

42 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Planejamento Estagiário - 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os processos da área, Auxiliar 
nos processos e projetos de melhoria para os processos da área; atuar na criação, 
alimentação e controle de planilhas; realizar contatos com fornecedores; 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

43 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Presidência Presidente 1210-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Asseguram cumprimento da gestão Portuária; estabelecem estratégias 
operacionais; determinam política de recursos humanos; coordenam diretorias e 
supervisionam negócios da Companhia Docas da Paraíba 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

44 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Presidência Vice Presidência 1210-10 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela Gestão do Porto e Representação da Presidente, em sua 
ausência; Asseguram cumprimento da gestão Portuária; Auxiliam a presidência  e 
estabelecem estratégias operacionais; determinam política de recursos 
humanos; coordenam diretorias e supervisionam negócios da Companhia Docas 
da Paraíba 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

45 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Recursos Humanos 
Chefe Recursos 

Humanos 
1422-05 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Realizar os processos de admissão e demissão; Realizar os processos da folha de 
pagamento; Controle de férias e afastamentos;  Controle de exames médicos;  
Controle de cursos; Controle de almoxarifado;  Análise de custos da área,  Gestão 
de benefícios; Gestão de desempenho; Recrutamento e Seleção; Integração; 
Treinamento e Desenvolvimento; Comunicação Interna; Gestão de viagem; 
Gestão de frota; Suporte operacional; Buscar melhorias para os processos da 
área; Cumprir as normas de saúde e segurança do trabalho. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança.’ 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

46 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Recursos Humanos Estagiário - 1 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os processos da área de 
recursos Humanos, Auxiliar nos processos e projetos de melhoria para os 
processos da área; atuar na criação, alimentação e controle de planilhas; 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança. 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

47 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Tecnologia da 
Informação 

Chefe de TI 2124-10 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pelas redes e sistemas de informática da Companhia. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança.’ 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

48 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Tecnologia da 
Informação 

Estagiário de TI - 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Auxiliam o Chefe de TI. Responsável pelas redes e sistemas de informática da 
Companhia. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; impressora e material de 
escritório. 

EPIs Utilizados Uniforme Administrativo; Botina de segurança.’ 
     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e 
suporte para descanso dos pés; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

49 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Guarda 
Coordenador de 

Guarda 
5103-10 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Exercer vigilância nas dependências e instalações da Companhia Docas. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; televisor, rádio de 
comunicação. 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Botina de segurança, protetor auricular, máscara de 
proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 

 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

50 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e suporte 
para descanso dos pés;  ; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos para 
hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

51 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Guarda 
Supervisor de 

Segurança 
5103-10 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Exercer vigilância nas dependências e instalações, zelando pela fiel guarda da 
Companhia Docas. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório, 
televisão, rádio de comunicação. 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Botina de segurança, protetor auricular, máscara de 
proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 
  
 
 

52 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Utilizar Mouse Pad para descanso dos punhos e suporte 
para descanso dos pés;  ; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos para 
hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

53 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Engenharia Chefe de Tráfego 7823-01 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Dirigem e manobram veículos e transportam pessoas, cargas ou valores. realizam 
verificações e manutenções básicas do veículo e utilizam equipamentos e 
dispositivos especiais tais como sinalização sonora e luminosa, software de 
navegação e outros. Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, 
qualidade e proteção ao meio ambiente. 

Equipamentos 
Utilizados 

Veículos automotores e ferramentas manuais. 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 
  
 
 

54 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

55 
 

Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Engenharia Engenheiro Civil 2142-05 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela manutenção de predial e estruturas portuárias, elaboração e 
verificação de projetos, inspeção de atividades portuárias 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 
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INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

rressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 
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INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Engenharia 
Assessor de 

Gestão e 
Planejamento 

2523-05 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela manutenção de predial e estruturas portuárias, elaboração e 
verificação de projetos, inspeção de atividades portuárias 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 
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INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

rressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 
 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 
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INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Engenharia 
Chefe de Obras e 

Conservação 
2523-05 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela manutenção de predial e estruturas portuárias, elaboração e 
verificação de projetos, inspeção de atividades portuárias 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular e máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
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INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

rressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

     

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Meio Ambiente 
Técnico de Meio 

Ambiente 
3115-05 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pelo zelo do ambiente portuário em conformidade com as leis 
ambientais. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 
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Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

rressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

     

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Segurança do 
Trabalho 

Técnico em 
Segurança do 

Trabalho 
3516-05 01 

34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Responsável pela segurança laboral dos funcionários e dos cuidados com o Porto 
pertinentes à área. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 
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Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

rressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

     

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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Ambiente de 
Trabalho 

Cargo CBO: Nº De Funcionários 
Jornada de 
Trabalho 

Operações 
Gerente de 
Operações 

3426-10 01 
34hrs semanais 
Turno: Diurno 

Caracterização das 
Atividades 

Supervisionam o recebimento de cargas e o embarque de passageiros do 
transporte aquaviário; coordenam serviços de embarcação em portos e estações; 
organizam distribuição de cargas e passageiros; programam atracação de 
embarcações; monitoram atracação e desatracação, embarque e desembarque; 
elaboram documentos técnicos. 

Equipamentos 
Utilizados 

Computador; telefone; documentos; mesa de apoio; material de escritório 

EPIs Utilizados 
Uniforme Administrativo; Calçado de segurança, óculos de proteção, colete 
reflexivo, capacete com jugular e protetor auricular, máscara de Proteção 

     
INVENTÁRIO DE RISCOS 

     

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS  

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou 

agravos à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Provável Moderada 12 Moderado Qualitativa 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição à 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Pouco 
Provável 

Moderada 6 Tolerável Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 

(legislação 
previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, 

fadiga, 
hipertensão, 

perda auditiva 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Qualitativa 
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INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico 
Material 

Particulado 

Dispersão de materiais 
dos processos de carga 
de descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

ressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Alta 12 Moderado Posto de Trabalho 

 

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de descarga 
de combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e 
explosões 

ferimentos 
queimaduras, 

Inalação de fumos 
e morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

     

INVENTÁRIO DE ACIDENTES 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 

Transitar as 
margens do cais 
portuário; queda 

ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, 

afogamento e 
morte 

Probabilidade Severidade 
Nível 

N = P x S 
Nível de Risco 

Metodologia da 
Análise de Risco 

Possível Extrema 15 Intolerável Posto de Trabalho 

 

Medidas de 
Prevenção 

Caminhar sempre que possível; Utilizar EPI's exigidos para a função; Cumprir as 
diretrizes estabelecida na O.S; Quando Trabalhar a céu aberto deverá realizar intervalos 
para hidratação e repouso em área coberta; Sempre que realizar atividade externas não 
rotineiras elaborar Análise Preliminar de Riscos. 
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9. PLANO DE AÇÃO 

9.1 Definições Normativas para o Plano de Ação 

De acordo com o item 1.5.4.4.5 da NR 01, a organização deve 

elaborar plano de ação, indicando as medidas de prevenção a serem 

introduzidas, aprimoradas ou mantidas. 

Após a avaliação, os riscos ocupacionais devem ser classificados, 

observado o subitem 1.5.4.4.2, para fins de identificar a necessidade de adoção 

de medidas de prevenção e elaboração do plano de ação. 

Para cada risco deve ser indicado o nível de risco ocupacional, 

determinado pela combinação da severidade das possíveis lesões ou agravos à 

saúde com a probabilidade ou chance de sua ocorrência. 

Para as medidas de prevenção deve ser definido cronograma, formas 

de acompanhamento e aferição de resultados. 

9.2 Implementação e Acompanhamento das Medidas de Prevenção 

A implementação das medidas de prevenção e respectivos ajustes 

devem ser registrados. O desempenho das medidas de prevenção deve ser 

acompanhado de forma planejada e contemplar: 

1. a verificação da execução das ações planejadas; 

2. as inspeções dos locais e equipamentos de trabalho; 

3. e o monitoramento das condições ambientais e exposições a 
agentes nocivos, quando aplicável. 

A organização deve desenvolver ações em saúde ocupacional dos 

trabalhadores integradas às demais medidas de prevenção em SST, de acordo 

com os riscos gerados pelo trabalho, o controle da saúde dos empregados deve 

ser um processo preventivo planejado, sistemático e continuado, de acordo com 

a classificação de riscos ocupacionais e nos termos da NR-07. 
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9.3 Metodologia do Plano de Ação 

De forma objetiva, a metodologia utilizada para elaboração do plano 

de ação elaborado levou em consideração estritamente o conteúdo normativo 

previsto na NR 01, indicando os seguintes aspectos: 

✓ Identificação do Agentes de Risco; 

✓ Identificação dos Perigos; 

✓ Descrição das Fontes; 

✓ Descrição dos Perigos; 

✓ Lesões ou agravos à saúde; 

✓ Classificação do Nível de Risco; 

✓ Identificação do Grupo e/ou ocupação expostas ao Risco; 

✓ Estabelecimento de Medidas de Prevenção levando em consideração a 

hierarquia de prioridade presente no item 1.5.5.1.2 da NR 01:  

1. Eliminação; 

2. Controle Coletivo;  

3. Medidas de Caráter administrativo ou de organização do trabalho; 

4. Utilização de equipamento de proteção individual – EPI. 

✓ Datas de implementação e aferição das medidas de prevenção; 

✓ Verificação de Implementação da Medida (Status); 

✓ Responsável pela implementação e/ou controle. 
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9.3 Plano de Ação e Medidas Preventivas 

Feita a identificação dos riscos ocupacionais de cada função existente 

conforme inventário de risco, segue abaixo o plano de ação e as medidas 

preventivas a serem introduzidas, aprimoradas ou mantidas. 

✓ Risco Físico: Ruído Contínuo ou Intermitente 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 

Ruído contínuo ou 
intermitente 
(legislação 

previdenciária) 

Máquinas e 
Equipamentos das 

operações de carga e 
descarga no Porto; 

Exposição a ruídos 
acima de 85 dB(A) 

estresse, 
taquicardia, fadiga, 
hipertensão, perda 

auditiva 

Nível de 
Risco 

Encontrado 
Moderado 

Ocupação  
e /ou Grupo Atingido 

Setores: Engenharia, Guarda, Meio 
Ambiente, Segurança do Trabalho, 
Operações 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não Se Aplica  -  

02 - CONTROLE COLETIVO Não Se Aplica  -  

03 - MEDIDAS ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Treinamentos NR 01 e 06 1 

Observar exames médicos conforme 
PCMSO 

2 

Cumprir as diretrizes da O.S. 3 

Realizar DDS 4 

Realizar dosimetria 5 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL Utilizar os EPIs exigidos na função 6 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

2 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 05/08/22 
Fim: 08/08/22 

Início: 15/08/22 
Fim: 20/08/22 

Não Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

6 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 
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✓ Risco Físico: Radiação não ionizante 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Físico 
Radiação não-

ionizante 
Trabalho a céu aberto 

Exposição a 
radiação solar por 

longo período  

irritabilidade, 
fraqueza, fadiga e 

desidratação 

Nível de 
Risco 

Encontrado 
Tolerável 

Ocupação  
e /ou Grupo Atingido 

Setores: Engenharia, Guarda, Meio 
Ambiente, Segurança do Trabalho, 
Operações 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não Se Aplica  -  

02 - CONTROLE COLETIVO Não Se Aplica  -  

03 - MEDIDAS ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Treinamentos 1 

Cumprir as diretrizes da O.S. 2 

Realizar Diálogo Semanal de Segurança 3 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Utilizar os EPIs exigidos na função e uso de 
protetor solar 

4 

Fazer pausas regulares para hidratação 
preferencialmente em área coberta 

5 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

2 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/08/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/09/22 
Fim: 15/09/22 

Não Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 05/08/22 
Fim: 08/08/22 

Início: 15/08/22 
Fim: 20/08/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 
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✓ Risco Químico: Material Particulado 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Químico Material Particulado 

Dispersão de 
materiais dos 

processos de carga de 
descarga no Porto 

Inalação de 
Petcoke e outros 

particulados sem o 
uso de EPI 
adequado 

ressecamento da 
garganta, tosse, 
dor de cabeça e 

vômitos 

Nível de 
Risco 

Encontrado 
Moderado 

Ocupação  
e /ou Grupo Atingido 

Setores: Engenharia, Guarda, Meio 
Ambiente, Segurança do Trabalho, 
Operações 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não Se Aplica  -  

02 - CONTROLE COLETIVO 
Implantação de Medidas de Redução de 
Dispersão de Material Particulado nos 

processos de carga e descarga 
1  

03 - MEDIDAS ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Treinamentos 2 

Cumprir as diretrizes da O.S. 3 

Realizar análise de poeira 4 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL Utilizar os EPIs exigidos na função 5 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 05/12/22 
Fim: 05/12/24 

Início: 07/01/23 
Fim: 10/01/23 

Não Realizado 
Meio Ambiente e 

Operações 

2 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/08/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/09/22 
Fim: 15/09/22 

Não Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

6 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 
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✓ Risco Ergonômico Biomecânico: Postura sentada por longos períodos 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das Fontes 

ou Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos 

à saúde) 

Ergonômico 
Biomecânico 

Postura sentada 
por longos 
períodos 

Trabalhos em 
Computadores 

Postura 
Inadequada 

Lombalgia, 
tenossinovite, 

fibromialgia, LER, 
DORT 

Nível de Risco 
Encontrado 

Moderada 
Ocupação  

e /ou Grupo Atingido 
Setores: Todos os Setores e Atividades 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não Se Aplica  -  

02 - CONTROLE COLETIVO Não Se Aplica  -  

03 - MEDIDAS ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho 
AET 

1 

Cumprir as diretrizes da O.S. 2 

Realizar Ginástica laboral regularmente 3 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Utilizar os EPIs exigidos na função 4 

Caminhar sempre que possível e/ou fazer 
pausas regulares para alongamento 

5 

No escritório, fazer uso de mousepad para 
descanso dos punhos e suporte para 

descanso dos pés 
6 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 05/10/22 
Fim: 05/06/24 

Início: 07/11/22 
Fim: 10/11/22 

Não Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

2 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/08/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/09/22 
Fim: 15/09/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

6 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 
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✓ Acidentes Mecânicos: Queda por diferença de nível 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos à 

saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Queda por 
diferença de nível 

Cais Portuário 
Transitar as margens 

do cais portuário; 
queda ao mar 

Ferimentos leves, 
fraturas, afogamento 

e morte 

Nível de 
Risco 

Encontrado 
Intolerável 

Ocupação  
e /ou Grupo 

Atingido 

Setores: Engenharia, Guarda, Meio Ambiente, 
Segurança do Trabalho, Operações 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não se Aplica  - 

02 - CONTROLE COLETIVO Não se Aplica  - 

03 - MEDIDAS 
ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Treinamento em NR 35 1 

Cumprir as diretrizes da O.S. 2 

Sinalização de Segurança 3 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
Utilizar os EPIs exigidos na função 4 

Utilizar Colete Salva Vida ao transitar na 
zona de risco do cais 

5 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

2 
Início: 10/08/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/09/22 
Fim: 15/09/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

 

 

 

 

 

 



 
 

  
 
  
 
 

76 
 

✓ Acidentes Mecânicos: Atmosfera Explosiva 

RISCO IDENTIFICADO 

Agentes Perigos 
Descrição das 

Fontes ou 
Circunstâncias  

Descrição dos 
Perigos/ 

Fatores de Risco 

Consequências 
(lesões ou agravos à 

saúde) 

Acidentes 
Mecânicos 

Atmosfera  
Explosiva 

Ambiente de 
descarga de 

combustíveis 

Área propícia a 
incêndios e explosões 

ferimentos 
queimaduras, Inalação 

de fumos e morte 

Nível de 
Risco 

Encontrado 
Intolerável 

Ocupação  
e /ou Grupo 

Atingido 

Setores: Engenharia, Guarda, Meio Ambiente, 
Segurança do Trabalho, Operações 

HIERARQUIA - NR 01 MEDIDAS DE PREVENÇÃO Nº DA MEDIDA 

01 - ELIMINAÇÃO Não se Aplica  - 

02 - CONTROLE COLETIVO Não se Aplica  - 

03 - MEDIDAS 
ADMINISTRATIVA/ 
ORGANIZACIONAL 

Realizar Treinamento em NR 20 e 23 1 

Realizar Exames conforme PCMSO 2 

Cumprir as diretrizes da O.S. 3 

Realizar Análise Preliminar de Risco 4 

04 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL Utilizar os EPIs exigidos na função 5 

Medida 
Implementação Aferição 

Status Responsável 
Data Data 

1 
Início: 10/08/22 
Fim: 10/08/24 

Início: 10/09/22 
Fim: 10/09/22 

Em Andamento 
Segurança Do 

Trabalho 

2 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

3 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

4 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 

5 
Início: 10/06/22 
Fim: 10/06/24 

Início: 10/06/22 
Fim: 10/07/22 

Realizado 
Segurança Do 

Trabalho 
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10. CRONOGRAMA ANUAL DE AÇÕES 

 

De acordo com o estabelecido na NR 01, o PGR deverá um calendário 

de ações. Segue abaixo um cronograma anual de todas as ações previstas 

relacionadas à saúde e segurança do trabalho na empresa. 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PGR 

ATIVIDADES 

PERÓDIO DE 12 MESES - 2022/2023 

jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 abr/23 mai/23 

ELABORAÇÃO DO 
PGR 

X                       

ELABORAÇÃO DO 
PCMSO + EXAMES 

MÉDICOS 
X                       

ORDEM DE 
SERVIÇO 

X                       

VERIFICAR 
PERIODICIDADE 

DOS 
TREINAMENTOS 
(NR 01, 05, 06, 

20, 23) 

  X X X                 

INSTITUIÇÃO DA 
CIPA 

        X               

ELABORAÇÃO DE 
ANÁLISE 

ERGONÔMICA DO 
TRBALHO 

          X             

IMPLANTAÇÃO 
DE MEDIDAS DE 

PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL E 

COLETIVA 

            X           

MEDIÇÃO 
(DOSIMETRIA E 

POEIRA) 
              X         

IMPLANTAÇÃO 
DE MEDIDAS DE 
CONTROLE COM 

COVID 

                X       

INSPEÇÃO DE 
MOBILIÁRIO E 
ERGONOMIA 

      X       X       X 

GINÁSTICA 
LABORAL 

X X X X X X X X X X X X 

RELATÓRIO DE 
INSPEÇÃO DE 

SEGURANÇA NA 
EMPRESA 

X X X X X X X X X X X X 

ATUALIZAÇÃO DO 
PGR 

                      X 
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11. MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA E INDIVIDUAL 

11.1 Equipamentos de Proteção Individual 

Segue abaixo a ficha técnica dos equipamentos de proteção individual 

(EPIs) utilizados pelos colaboradores nas suas atividades laborais. 

PROTETOR AUDITIVO 

 
Figura 11.1: Protetor Auricular. 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 11.512 

DESCRIÇÃO: Protetor auditivo, confeccionado em silicone, tipo inserção, 

composto de um eixo com três flanges maciças e cônicas, todas de dimensões 

variáveis, em cujo eixo há um orifício até o seu interior. Protetor tamanho único, 

moldável a diferentes canais auditivos, com ou sem sensor. Com cordão de 

polipropileno ou cordão de silicone em várias cores, ou sem cordão. 

APROVADO PARA: proteção do sistema  auditivo  do  usuário  contra  níveis  

de  pressão  sonora superiores ao estabelecido na NR 15, anexos i e ii, conforme 

tabela de atenuação abaixo 

OBSERVAÇOES: Para a adequada utilização do equipamento de proteção 

auditiva, devem ser observadas as recomendações da FUNDACENTRO 

contidas na publicação intitulada "Guia de Diretrizes e Parâmetros Mínimos para 
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a Elaboração e a Gestão do Programa de Conservação Auditiva (PCA)", além 

do disposto nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho. 

BOTINA – TIPO B 

 
Figura 11.7: Bota de Segurança. 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 32.807 

DESCRIÇÃO: Calçado ocupacional de uso profissional, tipo botina, fechamento 

em elástico, confeccionado em couro curtido ao cromo, palmilha de montagem 

em material sintético montada pelo sistema strobel, biqueira de conformação, 

solado de poliuretano bidensidade antiderrapante injetado diretamente no 

cabedal, sistema de absorção de energia na região do salto, resistente ao óleo 

combustível, para uso eletricista 

APROVADO PARA: Proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve 

e contra agentes abrasivos e escoriantes. 

OBSERVAÇOES: I) Calçado com absorção de energia na área do salto 

(calcanhar) (E) e com resistência ao escorregamento em piso de cerâmica 

contaminado com lauril sulfato de sódio (detergente) e piso de aço contaminado 

com glicerol (SRC). II) Solado resistente ao óleo combustível (FO). 
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CAPACETE CLASSE B 

 
Figura 11.2: Capacete de Proteção. 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 31.469 

DESCRIÇÃO: Capacete de segurança para uso na indústria, tipo II, classe B, 

aba frontal. Acessórios: Slot (Abertura para acoplamento do protetor facial e 

auditivo) e regulagem por dentes. "ESTE EQUIPAMENTO DEVERÁ 

APRESENTAR O SELO DE MARCAÇÃO DO INMETRO". 

APROVADO PARA: Proteção da cabeça do usuário contra impactos de objetos 

sobre o crânio e contra choques elétricos. 

OBSERVAÇOES: I) EQUIPAMENTO CERTIFICADO JUNTO AO INMETRO 

COM BASE NA PORTARIA Nº 502, DE 20 DE DEZEMBRO  DE  2021.  II)  

Verifique  a  manutenção  da  certificação  junto  ao  INMETRO  no  link: 

http://www.inmetro.gov.br/prodcert/certificados/busca.asp  III) Para consulta dos 

Certificados no site do INMETRO, utilizar como parâmetro de busca o CNPJ da 

empresa detentora do CA e a referência do EPI indicada no campo referência 

deste CA. 

 

 

 

http://www.inmetro.gov.br/prodcert/certificados/busca.asp
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RESPIRADOR PURIFICADOR DE AR PFF2 

  
Figura 11.6: Máscara contra poeiras. 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 44.580 

DESCRIÇÃO: Respirador peça semifacial filtrante para partículas PFF2, no 

formato dobrável, classe S. Marca: ALKLIN PRO. 

APROVADO PARA: PROTEÇÃO DAS VIAS RESPIRATÓRIAS CONTRA 

POEIRAS, NÉVOAS E FUMOS (PFF2). 

OBSERVAÇOES: Para a adequada utilização do equipamento de proteção 

respiratória, devem ser observadas as recomendações da FUNDACENTRO 

contidas na publicação intitulada "Programa de Proteção Respiratória - 

recomendações, seleção e uso de respiradores", além do disposto nas Normas 

Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho. 
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ÓCULOS 

  
Figura 11.8: Óculos de proteção.  

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 28.018 

DESCRIÇÃO: Óculos de segurança, constituídos de arco de material plástico 

preto com um pino central e duas fendas nas extremidades para o encaixe de 

lente de policarbonato incolor, cinza (fumê), amarelo (âmbar) ou verde, com 

apoio nasal e proteção lateral confeccionados do mesmo material e injetados em 

uma única peça, com um orifício na parte frontal superior e uma fenda em cada 

extremidade para o encaixe no arco. O arco possui proteção superior nas bordas. 

Hastes confeccionadas do mesmo material do arco (POM) compostas de duas 

peças: semi-haste vazada com uma das extremidades fixadas ao arco por meio 

de pinos plásticos e semi-haste com um pino em uma das extremidades que se 

encaixa na semi-haste anterior e permite o ajuste do tamanho. 

APROVADO PARA: Proteção dos olhos do usuário contra impactos de 

partículas volantes, contra raios ultravioleta (u), e, no caso da lente cinza, contra 

luz intensa (l3). 

OBSERVAÇOES: I) EPI não aprovado contra Raio Infravermelho (R) e 

Soldagem e Processos Similares (W). II) EPI não aprovado contra Luz Intensa 

(L3) no caso das lentes incolor, amarelo (âmbar) e verde. III) Os níveis de 

desempenho de proteção contra raio Ultravioleta (U) são: U4 - lente incolor. 
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LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 

 
Figura 11.3: Luva de Proteção. 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO: Nº 30.104 

DESCRIÇÃO: Luva de proteção em malha de algodão na palma com cobertura 

nitrílica e forro de cerâmica, modelo cinco (05) dedos com punho de algodão 

APROVADO PARA: Proteção das mãos do usuário contra agentes abrasivos, 

escoriantes, cortantes e perfurantes; 

OBSERVAÇOES: "Os níveis de desempenho variam de 0 (zero) a 4 (quatro) 

para abrasão, rasgamento e perfuração e 0 (zero) a 5 (cinco) para corte, sendo 

0 (zero) o pior resultado. A luva de segurança referência "Luva 7090" obteve 

resultado de níveis de desempenho 4543, onde: 4 - Resistência à abrasão; 5 - 

Resistência ao corte por lâmina; 4 - Resistência ao rasgamento; 3 Resistência à 

perfuração por punção." 
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12. RECOMENDAÇÕES GERAIS E CUIDADOS COM COVID-19 

12.1 Recomendações Gerais 

1) A empresa deverá designar responsável com proficiência em Segurança e 

Saúde do Trabalho (SST) para implantação de sistema de gestão em SST 

bem como inspeção, orientação e formalização dos processos do mesmo; 

2) Todos os equipamentos elétricos obrigatoriamente deverão possuir sistemas 

de aterramentos projetados e instalados por profissionais legalmente 

habilitado, capacitado e autorizado; 

3) Para todas as atividades eventuais que envolvam riscos grave e eminente de 

acidentes devem ser elaboradas documentações específicas para tal 

atividade; 

4) Manter as áreas sanitárias e de vestiários limpos, com papel toalha, papel 

higiênico, sabonete líquido, lixeira fechada e com tampa conforme determina 

a NR-24; 

5) Manter desobstruído o acesso aos extintores e mantê-los devidamente 

sinalizados; 

6)  Manter o adequado armazenamento e descarte de resíduos provenientes das 

atividades de manutenção; 

7) Manter a organização e higienização durante toda a jornada de trabalho; 

 

8)  É obrigatório o uso de EPI’s para todas as pessoas que adentrarem nos 

setores de produção, ou qualquer outro setor onde exija o seu uso. 

Recomenda-se a sinalização do local com placas indicando quais deverão ser 

usados no local; 
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12.2 Recomendações de Proteção Contra o COVID-19 no Trabalho 

A empresa deverá promover treinamento para os membros da CIPA, 

titulares e suplentes, antes da posse, sendo que em primeiro mandato será 

realizado no prazo máximo de trinta dias, contados a partir da data da posse. 

✓ Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, 

ou então higienize com álcool em gel 70%.  

✓ Ao tossir ou espirrar, cubra nariz e boca com lenço ou com o braço, e não 

com as mãos.  

✓ Evite tocar olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas.  

✓ Ao tocar, lave sempre as mãos como já indicado.  

✓ Mantenha uma distância mínima de cerca de 2 metros de qualquer pessoa 

tossindo ou espirrando.  

✓ Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento 

amigável sem contato físico, mas sempre com um sorriso no rosto.  

✓ Higienize com frequência o celular e os brinquedos das crianças.  

✓ Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, toalhas, pratos e 

copos.  

✓ Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados.  

✓ Se estiver doente, evite contato físico com outras pessoas, principalmente 

idosos e doentes crônicos, e fique em casa até melhorar.  

✓ Durma bem e tenha uma alimentação saudável.  

✓ Utilizar EPI no ambiente de trabalho.  

✓ Utilize máscaras caseiras ou artesanais feitas de tecido em situações de 

saída de sua residência.  

✓ A Empresa deve fornecer álcool gel 70% aos funcionários e clientes, bem 

como dispor de pia com sabão para lavar as mãos. 
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13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo cumprido a solicitação da COMPANHIA DOCAS DA 

PARAÍBA com base nos levantamentos realizados, elaboramos o presente 

descrito do PGR – Análise Global. 

Este Programa permanecerá válido enquanto forem mantidas as 

condições existentes no Empreendimento por ocasião da vistoria, quaisquer 

alterações que venham a ocorrer nas atividades, planta física e equipamentos, 

exigirão novas análises. 

O PGR foi elaborado para levantar e antecipar os riscos existentes no 

ambiente da empresa. O mesmo deve ser totalmente lido e avaliado. Sua 

validade inicia-se após a aprovação e assinatura do autor e do responsável da 

empresa avaliada. Fica proibida a reprodução parcial ou total desse documento 

sem a autorização do autor. 

A operacionalização do PGR consiste em ações executivas e de 

controle. É um processo contínuo, devendo, portanto, ter um coordenador para 

realizar o gerenciamento dos riscos ocupacionais e atender todas as medidas 

sugeridas no Plano de Ação. 

As medidas aqui propostas deverão obrigatoriamente estar 

vinculadas ao PCMSO a fim de que, ao se descobrir o nexo casual dos possíveis 

problemas ocupacionais, as medidas de proteção aos colaboradores sejam 

imediatamente revistas. 
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14. TERMO DE RESPONSABILIDADE 

 

Será outorgado ao responsável legal da COMPANHIA DOCAS DA 

PARAÍBA, abaixo assinado, a responsabilidade de garantir a implantação e 

assegurar o cumprimento do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), em 

conformidade com as legislações vigentes, bem como, zelar pela sua eficácia, e 

custear todos os procedimentos relacionados ao PGR.  

 

 

 

Representante 

 

 

 

_________________________________________________ 

 

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA 

CNPJ: 02.343.132/0001-41 
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16. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

 

 

Responsável Técnico 

 

 

 

_________________________________________________ 

Pedro Henrique dos Santos Silva 

Engenheiro Ambiental | Eng. de Segurança do Trabalho 

CREA-PB 161.513.158-2 

 

 

Empresa Responsável 

 

 

 

BIOLÓGICA ENGENHARIA 

CNPJ: 32.873.474/0001-34 
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17. ANEXOS 

Segue abaixo a lista de anexos contido neste documento: 

➢ Anexo I – Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 

➢ Anexo II – Ficha FISPQ do Petcoke de Petróleo 

➢ Anexo III Ficha Técnica dos Equipamentos de Proteção individual 
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ANEXO I - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

(ART) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

 CREA-PB

INICIAL

1. Responsável Técnico

PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS SILVA

Título profissional: ENGENHEIRO AMBIENTAL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO RNP: 1615131582

Registro: 1048256/2016 PB

Empresa contratada: BIOLÓGICA ENGENHARIA REPRESENTAÇÕES E SERVIÇOS EIRELI Registro : 0003511510-PB

2. Dados do Contrato

Contratante: COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA CPF/CNPJ: 02.343.132/0001-41

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA Nº: S/N

Complemento: PORTO DE CABEDELO Bairro: CENTRO

Cidade: CABEDELO UF: PB CEP: 58100100

Contrato: Não especificado Celebrado em: 25/05/2022

Valor: R$ 2.500,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA Nº: S/N

Complemento: PORTO DE CABEDELO Bairro: CENTRO

Cidade: CABEDELO UF: PB CEP: 58100100

Data de Início: 25/05/2022 Previsão de término: 25/05/2023 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: SEM DEFINIÇÃO

Proprietário: COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA CPF/CNPJ: 02.343.132/0001-41

4. Atividade Técnica

1 - DIRETA Quantidade Unidade

53 - RELATÓRIO > OBRAS E SERVIÇOS - MEIO AMBIENTE > MEIO AMBIENTE > PLANO > #2599
- DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS (PGR) DO PORTO DE CABEDELO

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-PB,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

7. Entidade de Classe

NENHUMA - NAO OPTANTE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS SILVA - CPF: 083.863.834-10

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA - CNPJ: 02.343.132/0001-41

sic.creapb.org.br creapb@creapb.org.br

Tel:  (83) 3533 2525 Fax: 
 CREA-PB

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia da Paraíba

ART OBRA / SERVIÇO
Nº 20220452624

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em: 01/06/2022 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 3660798

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, com a chave: CWYB2
Impresso em: 01/06/2022 às 09:48:30 por: , ip: 187.19.209.242
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ANEXO II - FICHA FISPQ DO PETCOKE DE PETRÓLEO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Informações de Segurança 
de Produtos Químicos - FISPQ 

PRODUTO: COQUE VERDE DE PETRÓLEO Página 1 de 12 

Data: 05/06/2019 Nº FISPQ: BR0001 Versão: 02 Anula e substitui versão:  T Todas as anteriores 

 

 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

Nome do produto: COQUE VERDE DE PETRÓLEO  

Código interno de identificação: BR0001 

Principais usos recomendados 
para a substância ou mistura: 

Uso  em  aplicações  nas  siderurgias  e  químicas;  uso  
em aplicações  abrasivas;  uso  ferro-gusa  e  ferro-liga;  
uso  em cerâmicas,  cimenteira  e  fundição;  uso  em  
calcinação, gaseificação e secagem de grãos. 

Nome da empresa: PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. 

Endereço: Rua Correia Vasques, 250 

20211-140 – Cidade Nova – Rio de Janeiro – RJ 

Telefone: 0800-728-9001 

Telefone para emergências: 08000 24 44 33 

2 - IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Classificação de perigo do 
produto: 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos – Exposição 
repetida – Categoria 2  

 

Sistema de classificação 
utilizado: 

Norma ABNT-NBR 14725-2:2009 – versão corrigida 
2:2010.  

Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação 
e Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

Outros perigos que não 
resultam em uma classificação: 

O produto não possui outros perigos. 

ELEMENTOS APROPRIADOS DA ROTULAGEM 

Pictogramas: 

 

Palavra de advertência: ATENÇÃO  



 

Ficha de Informações de Segurança 
de Produtos Químicos - FISPQ 

PRODUTO: COQUE VERDE DE PETRÓLEO Página 2 de 12 

Data: 05/06/2019 Nº FISPQ: BR0001 Versão: 02 Anula e substitui versão:  T Todas as anteriores 

 

 

- Frases de perigo:  Pode provocar dano ao pulmão por exposição repetida ou 
prolongada. 

- Frases de precaução: Não inale poeiras ou gases. 

Em caso de mal estar, consulte um médico. 

 

3 - COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 

>>> SUBSTÂNCIA DE PETRÓLEO 

Nome químico comum ou nome 
técnico: 

Coque de petróleo 

Grupo de substância de 
petróleo: 

As  substâncias  desta  categoria  são  compostas  por  
duas substâncias  de  petróleo:  coque  verde  e  coque  
calcinado  de petróleo.  Este  agrupamento  está  
baseado  na  similaridade  das características  físico-
químicas  e  na  composição  química.  A principal  
diferença  entre  os  componentes  é  a  quantidade  de 
hidrocarbonetos residuais (matéria volátil). 

 

Sinônimo: Coque de petróleo 

Número de registro CAS: 64741-79-3 

Impurezas que contribuam para 
o perigo:  Não aplicável. 

4 - MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

Inalação: Remova a vítima para local arejado e mantenha-a em 
repouso. Monitore a função respiratória. Se a vítima 
estiver respirando com dificuldade, forneça oxigênio. Se 
necessário aplique respiração artificial. Procure atenção 
médica. Leve esta FISPQ. 

Contato com a pele: Remova roupas e sapatos contaminados. Lave a pele 
exposta com água e sabão. Em caso de irritação, procure 
atenção médica. Leve esta FISPQ. 

Contato com os olhos: Lave com água corrente em abundância, mantendo as 
pálpebras abertas. Retire lentes de contato quando for o 



 

Ficha de Informações de Segurança 
de Produtos Químicos - FISPQ 

PRODUTO: COQUE VERDE DE PETRÓLEO Página 3 de 12 

Data: 05/06/2019 Nº FISPQ: BR0001 Versão: 02 Anula e substitui versão:  T Todas as anteriores 

 

 

caso. Se houver sintomas de irritação, procure atenção 
médica imediatamente. Leve esta FISPQ. 

Ingestão: Lave a boca da vítima com água em abundância. NÃO 
INDUZA O VÔMITO. Procure atenção médica. Leve esta 
FISPQ. 

Sintomas e efeitos mais 
importantes, agudos ou tardios: 

Pode causar irritação ocular e à pele com vermelhidão.  
Pode causar irritação às vias aéreas com tosse e falta de 
ar. Pode causar danos ao pulmão e dermatite após 
exposição repetida ou prolongada. 

Notas para médico: Ao socorrer a vítima, evite grande exposição ao produto 
por tempo prolongado.  O tratamento sintomático deve 
compreender, sobretudo, medidas de suporte como 
correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, 
além de assistência respiratória. 

 

5 - MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção: Apropriados: Spray d’água, pó químico, espuma 
resistente ao álcool e dióxido de carbono. 

Não recomendados: Jatos d’água de forma direta com 
intensidade tal que possam espalhar o coque e propagar 
o fogo. 

Perigos específicos da mistura 
ou substância: 

O produto apresenta risco de combustão se exposto 
auma fonte intensa de calor. A dispersão de partículas 
finas em ambientes confinados pode aumentar o risco de 
explosão, se houver exposição a uma fonte intensa de 
calor. Em caso de princípio de incêndio, o melhor 
procedimento é determinar a localização e a extensão 
das zonas aquecidas, cavar, e remover o coque desta 
zona. O coque quente deve ser resfriado com água na 
medida em que ele é removido.  O emprego de água em 
áreas confinadas, tal como um silo, deve ser executado 
com muito cuidado para evitar a possibilidade de rápida 
vaporização que possa causar acidentes. Na medida do 
possível, o material deve  

ser removido  de  áreas  confinadas  e  resfriado  em  
uma área aberta. Em caso de incêndio pode ocorrer a 
liberação de agentes tóxicos. 

Medidas de proteção da equipe Equipamento de proteção respiratória do tipo autônomo 
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de combate a incêndio: (SCBA) com pressão positiva e vestuário protetor 
completo. Contêineres e tanques envolvidos no incêndio 
devem ser resfriados com jatos d’água. 

 

6 - MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais  

Para o pessoal que não faz parte 
dos serviços de emergência: 

Fontes de ignição devem ser removidas preventivamente 
para evitar que o produto se inflame.  Isole o produto de 
todas as fontes de ignição. Não toque nos recipientes 
danificados ou no material derramado sem o uso de 
vestimentas adequadas. Evite inalação, contato com os 
olhos e com a pele. Utilize equipamento de proteção 
individual conforme descrito na seção 8. 

Para pessoal de serviço de 
emergência: 

Utilizar EPI completo, com óculos de proteção ou protetor 
facial contra respingos, luvas de proteção de PVC, 
vestuário protetor adequado.  Recomenda-se a utilização 
de máscara de proteção contra poeira. 

Precauções ao meio ambiente: Evite que o produto derramado atinja cursos d’água e 
rede de esgotos. A água de diluição proveniente do 
combate ao fogo pode causar poluição. 

Métodos e materiais para 
contenção e limpeza: 

Recolher o produto em recipiente de adequados e 
removê-los para um local seguro. 

Diferenças na ação de grandes e 
pequenos vazamentos: 

Não há distinção entre as ações de grandes e pequenos 
vazamentos para este produto. 

 

7 - MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

MEDIDAS TÉCNICAS APROPRIADAS PARA O MANUSEIO 

Precauções para manuseio 
seguro: 

Evite inalação e o contato com a pele, olhos e roupas. 
Evite a formação e inalação de vapores ou névoas. 
Utilize equipamento de proteção individual ao manusear 
o produto, descritos na seção 8. Manuseie o produto 
somente em locais bem arejados ou com sistemas de 
ventilação geral/local adequado. 

Medidas de higiene: Não coma, beba ou fume durante o manuseio do 
produto. Lave bem as mãos antes de comer, beber, 
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fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem 
ser trocadas e lavadas antes de sua reutilização. 

Condições para armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade 

Prevenção de incêndio e 
explosão: 

O Coque deve ser resfriado e estar úmido antes de ser 
armazenado.  Deve ser evitado   o armazenamento do 
produto seco por longos períodos de tempo, de modo a 
minimizar os riscos de princípios de incêndio.  
Recomenda-se que o armazenamento seja feito de modo 
a evitar a penetração de ar no leito de coque.  Caso o 
produto seja armazenado por um longo período, 
recomenda-se que haja um monitoramento da 
temperatura interna da pilha. Se a temperatura 
ultrapassar 70ºC, a área quente deve ser exposta através 
da dispersão da pilha e resfriada.  A geração e o acúmulo 
de poeira devem ser minimizados. 

Condições adequadas:   Mantenha o produto em local fresco e bem ventilado, 
distante de fontes de calor e ignição.  Mantenha os 
recipientes bem fechados e devidamente identificados.  
O local de armazenamento deve ter piso impermeável, 
isento de materiais oxidantes e com dique de contenção 
para reter em caso de vazamento.  Não é necessária 
adição de estabilizantes e antioxidantes para garantir a 
durabilidade do produto.  Este produto pode reagir, de 
forma perigosa, com alguns materiais incompatíveis 
conforme destacado na Seção 10. 

Materiais para embalagens: Não especificado. 

 

 

8 - CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Parâmetros de controle 

Limites de exposição ocupacional: Não estabelecidos. 

Indicadores biológicos: Não estabelecidos. 

Medidas de controle de 
engenharia: 

Promova ventilação mecânica e sistema de exaustão 
direta para o meio exterior. Estas medidas auxiliam na 
redução da exposição ao produto. É recomendado tornar 
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disponíveis chuveiros de emergência e lava olhos na 
área de trabalho. 

Medidas de proteção pessoal 

Proteção dos olhos: Óculos de segurança (onde houver risco de espirros). 

Proteção da pele e corpo:  
Luvas de proteção (recomenda-se PVC ou nitrílica) e 
vestimenta protetora resistente ao produto (onde houver 
risco de espirro). 

Proteção respiratória: Em caso de exposição elevada a poeiras do produto, 
recomenda-se o uso de máscara de proteção contra 
poeira. 

Perigos térmicos: Não apresenta perigos térmicos. 

 

9 - PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Aspecto (estado físico, forma e 
cor): 

Sólido escuro 

Odor e limite de odor: Não disponível. 

pH: Não aplicável. 

Ponto de fusão/ponto de 
congelamento: 

Não aplicável. 

Ponto de ebulição inicial e faixa de 
temperatura de ebulição: 

Não aplicável. 

Ponto de fulgor: Não aplicável. 

Taxa de evaporação: Não aplicável. 

Inflamabilidade (sólido, gás): Não aplicável. 

Limite inferior/superior de 
inflamabilidade ou explosividade: 

Não aplicável. 

Pressão de vapor: < 0,1 hPa a 20°C 

Densidade de vapor: Não disponível. 
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Densidade relativa: 0,83 (água a 4°C = 1) 

Solubilidade(s): Insolúvel em água.  

Coeficiente de partição – n-
octanol/água: 

Não aplicável. 

Temperatura de autoignição: Não disponível. 

Temperatura de decomposição: > 300ºC 

Viscosidade: Não aplicável. 

Outras informações: Ponto de combustão > 200ºC 

Parte volátil: - Coque verde: 15% 

                       - Coque verde especial: 8% 

 

10 - ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

Estabilidade e reatividade: Estável sob condições usuais de manuseio e 
armazenamento. Não sofre polimerização. 

Possibilidade de reações perigosas: Se houver exposição a uma fonte intensa de calor, 
há risco de explosão/ignição em caso de formação 
de partículas finas em ambientes confinados com 
dispersão de altas concentrações. 

Condições a serem evitadas Temperaturas elevadas. Fontes de ignição. Contato 
com materiais incompatíveis. 

Materiais/substâncias incompatíveis: Agentes oxidantes fortes como peróxidos, cloratos e 
ácido crômico. 

Produtos perigosos da decomposição: Em combustão pode liberar vapores irritantes e 
tóxicos. 

11 - INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

Toxicidade aguda: Não é esperado que o produto apresente toxicidade 
aguda. 

Corrosão/irritação à pele: Causa irritação à pele com sintomas de vermelhidão, por 
ação mecânica.  
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Lesões oculares graves/ 
irritação ocular: 

Causa irritação ao olhos com vermelhidão, por ação 
mecânica. 

Sensibilização respiratória ou à 
pele: 

Não é esperado que o produto provoque sensibilização 
respiratória ou à pele. 

Mutagenicidade em células 
germinativas: 

Não é esperado que o produto apresente mutagenicidade 
em células germinativas. 

Carcinogenicidade: Não é esperado que o produto apresente 
carcinogenicidade. 

Carcinogenicidade: Resultados negativos em estudos de 
carcinogenicidade por via inalatória em ratos e macacos 
(Petroleum HPV; API e Petroleum HPV)  

Toxicidade à reprodução: Não é esperado que o produto apresente toxicidade à 
reprodução. 

Toxicidade para órgãos-alvo 
específicos – exposição única: 

A exposição a poeira pode causar irritação ao trato 
respiratório com tosse e falta de ar, por ação mecânica. 

Toxicidade para órgãos-alvo 
específicos – exposição 
repetida: 

A exposição repetida a altas concentrações de poeira 
pode provocar danos aos pulmões. O contato repetido do 
produto com a pele pode causar dermatite. 

Perigo por aspiração: Não é esperado que o produto apresente perigo por 
aspiração. 

12 - INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produto 

Ecotoxicidade: Não classificado como perigoso para os ambientes 
aquáticos e terrestres, conforme testes realizados com 
organismos aquáticos vertebrados e invertebrados, 
minhocas e plantas vasculares terrestres (API e 
Petroleum HPV). 

Persistência e degradabilidade: É esperada lenta degradação e alta persistência. 

Potencial bioacumulativo: Não é esperado potencial bioacumulativo em organismos 
aquáticos. 

Mobilidade: Não determinada. 
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13 - CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL 

Métodos recomendados para tratamento e disposição aplicados ao: 

Produto: O tratamento e a disposição devem ser avaliados 
especificamente para cada produto. Devem ser 
consultadas legislações federais, estaduais e municipais, 
dentre estas: Resolução CONAMA 005/1993, Lei 
n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de 
Resíduos Sólidos). 

Restos de produtos: O descarte deve ser realizado conforme o estabelecido 
para o produto, recomendando-se as rotas de 
processamento em cimenteiras e a incineração. 

Embalagem usada: Não aplicável. 

 

14 - INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Regulamentações nacionais e internacionais 

Terrestre Resolução n° 5232 de 14 de dezembro de 2016 da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), 
Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento 
do Transporte Terrestre de Produtos Perigosos e suas 
modificações. 

Hidroviário DPC - Diretoria de Portos e Costas (Transporte em 
águas brasileiras) 

Normas de Autoridade Marítima (NORMAM) 

NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na 
Navegação em Mar Aberto 

NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na 
Navegação Interior 

IMO – “International Maritime Organization” (Organização 
Marítima Internacional) 

International Maritime Dangerous Goods Code (IMDG 
Code). 
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Aérea ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução 
n°129 de 8 de dezembro de 2009. 

RBAC N°175 – (REGULAMENTO BRASILEIRO DA 
AVIAÇÃO CIVIL) - TRANSPORTE DE ARTIGOS 
PERIGOSOS EM AERONAVES CIVIS. 

IS N° 175-001 – INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR - IS 

ICAO – “International Civil Aviation Organization” 
(Organização da Aviação Civil Internacional) – Doc 9284-
NA/905 

IATA - “International Air Transport Association” 
(Associação Internacional de Transporte Aéreo) 

Dangerous Goods Regulation (DGR). 

Número ONU*: 
Não classificado como perigoso para o transporte nos 
diferentes modais. 

 

15 - INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÕES 

Regulamentações: Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998 

Norma ABNT-NBR 14725:2012. 

Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional 
de Resíduos Sólidos).  

Decreto n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010. 

Portaria MTE nº 704 de 28 de maio de 2015 – Altera a 
Norma Regulamentadora nº 26. 

 

16 - OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informações importantes, mas não especificamente descritas às seções anteriores. 

Esta FISPQ foi elaborada com base nos atuais conhecimentos sobre o manuseio apropriado 
do produto e sob as condições normais de uso, de acordo com a aplicação especificada na 
embalagem. Qualquer outra forma de utilização do produto que envolva 
a sua combinação com outros materiais, além de formas de uso diversas daquelas indicadas, 
são de responsabilidade do usuário.  

Adverte-se que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio de 
seus perigos pelo usuário. No local de trabalho cabe à empresa usuária do produto promover 
o treinamento de seus empregados e contratados quanto aos possíveis riscos advindos da 
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exposição ao produto químico. 

 

Legendas e Abreviaturas: 

CAS - Chemical Abstracts Service 
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ANEXO III - FICHA TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS DE 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




